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Plano municipal de integração de migrantes de Ode-
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Odemira’s municipal plan for the integration of mi-
grants: Odemira Integra 3_G
Clara Gonçalves Silva*

Nos últimos anos, no território de Odemira, os Planos Municipais 
para a Integração de Migrantes têm constituído uma resposta ao 
nível das políticas locais de acolhimento e integração de migran-
tes por parte do Município e das entidades parceiras que trabalham 
com a população migrante nas várias áreas de intervenção. Este 
trabalho alicerça-se no funcionamento da Comissão Local para a In-
terculturalidade, que de modo colaborativo elabora o diagnóstico da 
realidade migratória, define soluções e constrói compromissos para 
a implementação das medidas constantes do Plano. Esta metodo-
logia colaborativa contribui para a definição e desenvolvimento de 
estratégias mais eficazes no acolhimento e integração de migrantes 
na comunidade.  

Acolhimento, integração, colaboração, mediadores.

In recent years, in the territory of Odemira, the Municipal Plans for 
the Integration of Migrants have provided a response concerning 
local policies of welcoming and integrating migrants by the local 
authorities and other entities which work with migrants on different 
levels of intervention. This work is based on the Intercultural 
Local Commission, which collaboratively prepares the diagnosis of 
the migratory reality, defines targets and builds solutions for the 
implementation of measures foreseen in the Plan. This collaborative 
methodology contributes for the definition and development of more 
effective strategies in the reception and integration of migrants in 
the community.

Welcoming, integration, cooperation, mediators.
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n  Plano municipal de integração de migrantes de Odemira: 
 Odemira Integra 3_G

Clara Gonçalves Silva

O concelho de Odemira, desde há uns anos a esta parte (anos 1990), é o destino de muitos 
cidadãos estrangeiros, assumindo-se como um território multicultural e que reconhece 
a riqueza deste fenómeno nas suas várias vertentes. Inicialmente o concelho recebeu 
migrantes provenientes da Europa de Leste e, mais recentemente, provenientes dos 
países asiáticos, pelo que o concelho tem assistido a alterações no seu tecido social, fruto 
da chegada de imigrantes de várias nacionalidades e culturas ao território.

Consciente dos desafios que esta realidade migratória coloca ao concelho, desde a fase 
do acolhimento até à integração desta população que escolhe o concelho de Odemira para 
trabalhar e muitos para se estabelecer e fixar, desde 2015 que o Município de Odemira, 
e um conjunto vasto de parceiros, tem implementado o Plano Municipal de Integração 
de Migrantes (PMIM), estando neste momento a decorrer o III Plano Municipal para a 
Integração de Migrantes Odemira Integra 3_G, resultado da submissão e aprovação da 
candidatura financeira ao Fundo para o Asilo, a Migração e a Integração (FAMI).  

O Odemira Integra 3_G visa promover o acolhimento e a integração de Cidadãos Nacionais 
de Países Terceiros (NPT) a nível local, com o envolvimento dos atores locais, assegurando 
estratégias que garantam a crescente autonomização e a igualdade de oportunidades 
destes cidadãos, um processo de socialização que garanta a harmonia e a paz social. Visa, 
portanto, fomentar a integração destas novas comunidades, de uma forma concertada, 
participada e estruturada.

No âmbito da elaboração do PMIM foi realizado o diagnóstico, o qual visa caracterizar 
o contexto de forma rigorosa, conhecer a realidade e, consequentemente, identificar as 
problemáticas do território nos vários contextos: económico, social, cultural e político local, 
tendo sido identificadas as seguintes áreas de intervenção: Acolhimento e Integração; 
Urbanismo e Habitação; Mercado de Trabalho e Empreendedorismo; Educação e Língua; 
Capacitação e Formação; Cultura; Saúde; Solidariedade e Resposta Social; Cidadania e 
Participação Cívica; Media e Sensibilização da Opinião Pública; Racismo e Discriminação; 
Relações Internacionais; Religião; Igualdade de Género.

Em termos metodológicos, numa primeira fase procedeu-se à conceção do estudo 
de diagnóstico, no qual está presente uma caracterização do território, com as suas 
principais dinâmicas e um diagnóstico local da realidade vivida pelos cidadãos migrantes 
NPT, segundo as áreas de intervenção definidas. O diagnóstico foi a base para o 
desenvolvimento da dimensão operacional e o garante de que as medidas a executar dão 
resposta às necessidades locais, bem como que se está a desenvolver um projeto que cria 
impacto na comunidade e que é eficaz. Por conseguinte, foram delineadas uma dimensão 
estratégica e uma dimensão operacional, na qual se verifica o alinhamento entre objetivos 
gerais, estratégias, objetivos específicos e as respetivas medidas a implementar por cada 
entidade envolvida.
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A metodologia adotada na conceção e execução do PMIM alicerça-se no facto de se 
acreditar que a integração de populações migrantes é um desafio complexo, o qual só 
pode ser resolvido, ou pelo menos mitigado, através da governação integrada enquanto 
“(…) um processo sustentável de construção, desenvolvimento e manutenção de relações 
interorganizacionais de colaboração, para gerir problemas, com eficácia e eficiência” 
(Marques, 2017: 5).

A constituição da Comissão Local para a Interculturalidade (CLI) foi o fórum criado para 
a conceção e execução do PMIM, a qual é constituída por um conjunto de parceiros com 
responsabilidade na área da integração de migrantes, tais como entidades públicas: 
o Município, a Assembleia Municipal, as Juntas de Freguesia, os Agrupamentos de 
Escolas, o Centro de Saúde Local, a Autoridade para as Condições do Trabalho, o Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras, o Instituto de Segurança Social, o Instituto de Emprego 
e Formação Profissional, a Guarda Nacional Republicana, a Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens, bem como Empresas Privadas, nomeadamente as empresas do 
setor agrícola enquanto maiores empregadores da população migrante, Associações 
de Produtores, as Paróquias Locais, Associações, Sindicatos e cidadãos representantes 
da população migrante. Uma grande mais-valia da CLI é sem dúvida a presença e a 
participação das empresas agrícolas, enquanto grandes empregadoras da população 
imigrante no município de Odemira. Conseguiu-se desde o início envolver as empresas 
de maior dimensão, dotadas de um grande sentido de responsabilidade social, dispondo 
algumas destas empresas de gabinetes para o bem-estar dos trabalhadores. As empresas 
parceiras da CLI compreendem o impacto que a sua atividade tem em termos sociais no 
território e comprometeram-se desde logo a trabalhar em conjunto com os parceiros 
locais e, desta forma, contribuir para o acolhimento e integração da população imigrante, 
o que se revelou de grande importância para o impacto da execução das medidas no 
território. 

A existência e o funcionamento da CLI são fundamentais em todo este processo, sendo 
a estrutura que determinou, ao longo de todo o processo de conceção, o percurso deste 
Plano no que respeita aos conteúdos que o integram. É fundamental a participação e 
o contributo de todos os parceiros que compõem a CLI, trabalhando numa lógica de 
colaboração, a qual permite a partilha de informação e troca de experiências, bem como a 
definição de soluções e construção de compromissos para a implementação das medidas 
constantes no Plano. Em suma, a colaboração acontece desde a fase do diagnóstico 
até à fase da execução das medidas no território, passando pela fase de construção do 
Plano de ação e da definição das medidas a executar, através da Comissão Local para a 
Interculturalidade e dos vários grupos de trabalho que dela emanam.

Ao longo do desenvolvimento deste projeto verificou-se que as ações realizadas abrangem 
e continuam a abranger a comunidade migrante no concelho e têm impacto positivo no 
acolhimento e na integração de migrantes. A título exemplificativo destaca-se, no 1.º Plano 
de Integração de Migrantes, o espetáculo AL TEO BU – Espetáculo de Arte Comunitária 
Intercultural, na área do acolhimento e integração de migrantes (vd. Figura 1). Tratou-se 
de um espetáculo de rua, de dança e música, inserido no conceito de Arte Comunitária 
Intercultural. O espetáculo foi dirigido às comunidades migrantes presentes no território 
e à comunidade de acolhimento. O processo de criação envolveu durante alguns meses 
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estas duas comunidades e tinha como objetivos principais proporcionar o convívio entre 
os cidadãos migrantes e a comunidade de acolhimento; sensibilizar a população local 
para a riqueza da interculturalidade; promover a troca de experiências e a partilha de 
saberes e esbater tensões e distâncias entre os cidadãos locais e os cidadãos migrantes. 
Destaca-se ainda no âmbito do 2.º Plano de Integração de Migrantes a elaboração e 
tradução de formulários das mais diversas áreas e serviços a que os imigrantes recorrem 
diariamente, como por exemplo na área da Saúde, da Segurança Social, da Educação, 
entre outras. No âmbito da execução do Odemira Integra 3_G destacam-se duas medidas: 
a constituição de uma Equipa de Mediadores Interculturais e o Teatro CLICK - Nós, Eles, 
Todos – Humano. A Equipa de Mediadores visa apoiar as entidades locais que prestam 
serviços de interesse geral aos cidadãos migrantes na comunicação com os mesmos. 
Este apoio tem sido fundamental em serviços como a Segurança Social, as Finanças, 
a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, o Centro de Saúde, as Escolas, entre 
outros, dado tratarem-se de serviços procurados diariamente pela população migrante. 
O apoio é não só ao nível da tradução, mas também no estabelecimento de uma relação 
de confiança que se estabelece no serviço prestado. O Teatro CLICK - Nós, Eles, Todos – 
Humanos, do grupo de Teatro Cabanita, com sede em S. Teotónio, é dirigido à comunidade 
de acolhimento. É uma iniciativa de teatro imersivo, onde o espetador é convidado a 
vivenciar situações pelas quais os cidadãos migrantes passam ao longo do processo 
migratório e no dia-a-dia no país de acolhimento. Através da interação entre os atores e 
espetadores, pretende-se promover um momento de reflexão, com vista à inclusão social 
destes cidadãos (vd. Figura 2). 

Figura 1. Espetáculo AL TEO BU – Espetáculo de Arte Comunitária Intercultural (2016)
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Figura 2. Cartaz do Teatro CLICK – Nós, Eles, Todos – Humanos (2022)

Após a execução de dois Planos Municipais de Integração de Migrantes, e de um terceiro 
que se encontra ainda em fase de implementação, é visível a evolução da intervenção 
nas suas várias fases. Assistiu-se a uma evolução positiva desde a fase de elaboração 
das candidaturas e dos próprios planos, até à fase de execução das medidas, no âmbito 
da qual se solidificou o trabalho colaborativo entre os parceiros, consolidaram-se os 
resultados e, de plano para plano, assistiu-se a uma melhoria nos resultados alcançados 
e conseguiu-se criar medidas mais adequadas ao contexto migratório do concelho. Cada 
plano executado foi complementando a intervenção do plano anterior, ancorando-se nos 
resultados alcançados no passado. 

Em suma, os Planos Municipais para a Integração de Migrantes são um recurso 
fundamental para territórios com grande expressão ao nível da migração, os quais 
contribuem para o desenvolvimento de estratégias e respostas para o acolhimento e 
integração de migrantes na comunidade. No caso de Odemira, são um instrumento que se 
completa com o desenvolvimento de outros projetos de intervenção na área da migração, 
dinamizados por entidades parceiras em estreita colaboração com as restantes. 
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